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 A Amazônia é a maior floresta tropical 
do mundo com a maior biodiversidade, logo 
merece um dia em sua homenagem. A data 
(5 de setembro) foi escolhida, pois foi em 5 
de setembro de 1850 que D.Pedro II criou a 
província do Amazonas.
 É uma data voltada para a conscientiza-
ção da população sobre a importância da 
floresta amazônica para o meio ambiente. 
Além da riqueza de vida (vegetal e animal), 
a Amazônia é rica em rios, lagos e diversos 
recursos naturais. Toda esta riqueza e beleza 
devem ser preservadas para as futuras gera-
ções. A exploração dos recursos da Amazô-
nia deve ser feita de forma sustentável, ou 
seja, sem agredir a natureza.  

5 de setembro - Dia da Amazônia

16 de Setembro - Dia Internacional para preservação da camada de ozônio

Um sério problema enfrentado pela Amazô-
nia nas últimas décadas e que devemos refle-
tir e agir é a questão do desmatamento ilegal. 
Com o objetivo de retirar madeira ou ampliar 
áreas para pasto e plantações, muitas pessoas 
estão devastando a floresta amazônica. O des-
florestamento afeta diretamente a fauna e a 
flora da região, causando danos irreversíveis 
ao ecossistema amazônico.
  Além do desmatamento, podemos citar 
outros problemas que atingem a Amazônia 
são: biopirataria (contrabando de animais e 
de plantas); pesca e caça ilegais e sem con-
trole; conflitos por disputas de terras. Vamos 
preservar o meio ambiente. Vamos preservar 
a Amazônia!

O Dia Internacional para a Preservação da 
Camada de Ozônio é comemorado em 16 de 
setembro, mesma data em que alguns países 
assinaram o Protocolo Montreal em 1987. O 
principal objetivo dessa celebração é a consci-
entização sobre a importância dessa camada e 
as formas para evitar a sua destruição.

A camada de ozônio é uma camada de 
gás situada ao redor do planeta que se lo-
caliza a aproximadamente 20 a 35 km de 
altitude. É essa camada a responsável por 
garantir que todos os seres vivos da Terra 
fiquem protegidos contra os efeitos nocivos 
dos raios ultravioleta emitidos pelo Sol. Sem 
ela, provavelmente não existiria vida.

Pesquisadores têm observado que essa 
camada tem sido progressivamente destruí-
da graças à ação dos homens. A camada 
de ozônio é afetada pela emissão de várias 
substâncias, tais como os óxidos nítricos e 
nitrosos e o gás carbônico. Entretanto, maior 

atenção deve ser dada aos clorofluorcar-
bonos, mais conhecidos como CFCs. Esses 
compostos, que são encontrados em aerossóis 
e em equipamentos de refrigeração, chegam 

até a estratosfera, sofrem a ação da radiação 
ultravioleta e desintegram-se, liberando cloro. 

Segundo o Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, a perda de 1% da 
camada de ozônio é responsável pelo sur-
gimento de pelo menos 50 mil novos casos 
de câncer de pele. Além desse problema, o 
excesso de raios ultravioleta também é res-
ponsável por atacar o sistema imunológico 
e desencadear o envelhecimento precoce e 
problemas de visão. Além de atingir huma-
nos, a radiação pode afetar todas as formas 
de vida, sendo importante destacar a destru-
ição dos plânctons, que desempenham im-
portante papel na absorção de dióxido de 
carbono, que é usado no processo de fotos-
síntese.

Diante desses problemas, alguns países 
começaram a preocupar-se com os pos-
síveis impactos que a redução da camada de 
ozônio poderia causar à vida humana. 

www.casaelectrolux.com.br 
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Exportações do agronegócio somam US$ 52,8 bilhões
As vendas externas brasileiras do 

agronegócio chegaram a US$ 52,8 bilhões 
entre janeiro e julho de 2016, o que repre-
sentou crescimento de quase 1% em relação 
ao mesmo período de 2015. Já as importa-
ções apresentaram queda de quase 12% nos 
valores, atingindo US$ 7,24 bilhões. Assim, 
o saldo comercial do setor ficou positivo 
em US$ 45,58 bilhões. O setor representou 
49,6% das exportações totais do país nesses 
sete meses. Os dados foram divulgados pela 
Secretaria de Relações Internacionais do 
Agronegócio (SRI) do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

Resultado de julho
As exportações brasileiras do agronegócio 

diminuíram de US$ 9,11 bilhões em julho 
de 2015 para US$ 7,81 bilhões em julho de 
2016. Esses números indicam uma queda de 
US$ 1,3 bilhão na comparação entre julho de 
2015 e 2016 ou -14,2%. As importações, por 
sua vez, decresceram de US$ 1,15 bilhão em 
julho de 2015 para US$ 1,14 bilhão em julho 
de 2016.  Uma redução percentual de -0,6%.

Os cinco principais setores exportado-
res do agronegócio em julho de 2016 foram 
complexo soja (39% do total das exporta-
ções); carnes (15,1%; complexo sucroal-
cooleiro (15,0%); produtos florestais (10,7%); 
e café (4,1%). Esses cinco setores foram res-
ponsáveis por 83,8% das exportações do 
agronegócio em julho de 2016.

A queda internacional dos preços de vários 
produtos exportados pelo Brasil, como por exem-

Geração de emprego no setor canavieiro fica próxima de 5 mil vagas no semestre
O segmento sucroenergético brasileiro mais 

uma vez demonstrou a sua importância para a 
criação e manutenção de postos de trabalho no 
país. Ao final do primeiro semestre de 2016, 
a cadeia produtiva da cana registrou saldo 
líquido de 4.870 vagas com carteira assinada, 
uma significativa evolução em comparação ao 
número verificado no mesmo período de 2015, 
quando houve a perda de 3.204 empregos for-
mais. Esta é uma das principais conclusões do 
levantamento feito pela União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar (UNICA), apresentados a partir 
de dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged).

O diretor técnico da UNICA, Antonio de Pa-
dua Rodrigues, ressalta que este número poderia 
ser ainda mais positivo se houvesse um programa 
mais amplo de políticas públicas para o setor. “A 
geração de novos postos de trabalho seria maior 

se tivéssemos medidas de longo prazo para es-
timular a expansão da oferta de etanol, biocom-
bustível que além de proporcionar renda, tam-
bém contribui para o meio ambiente e saúde da 
população”, observa o executivo.

Os dados do Caged são ainda mais ex-
pressivos quando se referem ao saldo acu-
mulado no período da atual safra (contabi-
lizando os meses de abril a junho), com a 
indústria canavieira sendo responsável pelo 
surgimento de 34 mil vagas ante apenas oito 
mil nos primeiros três meses do ciclo agrícola 
2015/2016. No período 2016/2017, o des-
taque é para a região Centro-Sul, onde foram 
criados 32 mil novos postos de trabalho, ten-
do os Estados de São Paulo e Goiás registrado 
13.294 e 8.065 empregos, respectivamente.

O resultado positivo da indústria da cana 
contrasta com a recessão econômica do país, 

que pelo décimo quinto mês consecutivo 
registra saldo líquido negativo, com o fecha-
mento de mais de 91 mil vagas no mês de 
junho. Valor somente um pouco inferior ao 
contabilizado em igual mês de 2015, quando 
houve o corte de mais de 98 mil postos.

No acumulado deste ano, o saldo nega-
tivo se amplia para 531.765 vagas fechadas, 
resultado muito pior do que o visto nos seis 
primeiros meses de 2015, quando 305.594 
pessoas saíram do mercado de trabalho.

Antonio de Padua ressalta ainda que para 
atingir a produção de 50 bilhões de litros 
de etanol para o mercado interno em 2030, 
meta assumida pelo Brasil durante a COP21, 
e explorar toda a potencialidade da biomassa 
da cana, seria necessário a criação de aproxi-
madamente 750 mil empregos (entre diretos e 
indiretos) em toda a cadeia produtiva.

plo, carne suína (- 21%), bovina (- 12,6%), frango 
(- 3,4%), celulose (- 15%), suco de laranja (- 8,6%), 
e também a diminuição das quantidades exporta-
das no mês foram fundamentais para explicar o 
recuo dos valores exportados pelo Brasil.Outros 
produtos apresentaram aumento do preço médio 
no mesmo período comparado, como o açúcar 
(18%); o complexo soja, com destaque para a soja 
em grãos (+9,7%) e farelo de soja (+7,6%); frutas 
(+8,6%) e milho (+3,5).

www.sistemafaep.org.br 
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Medicamento com nanotecnologia é aposta 
da pesquisa para tratar mastite bovina

Um novo medicamento voltado ao trata-
mento da mastite bovina acaba de ser dis-
ponibilizado para empresas farmacêuticas do 
setor privado. O produto, que usa nanotecno-
logia e foi desenvolvido pela Embrapa Gado 
de Leite (MG) e Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP), é a mais nova aposta da pesquisa 
agropecuária para enfrentar a doença que afeta 
rebanhos leiteiros em todo o mundo. Acredita-
se que uma em cada quatro vacas desenvolva 
a mastite, a inflamação da glândula mamária, 
pelo menos uma vez ao longo de sua vida 
produtiva. 

Embora o Brasil não possua números ofi-
ciais dos prejuízos causados pelo problema, 
estima-se que o impacto alcance até 10% do 
faturamento das propriedades. O pesquisador 
Guilherme Nunes de Souza avalia que, so-
mente nos Estados Unidos, onde as estatísticas 
sobre a doença estão mais avançadas, a mas-
tite provoque perdas anuais da ordem de dois 
bilhões de dólares por ano devido à redução 

na produção, ao descarte do leite e de animais 
e aos custos com medicamentos e honorários 
veterinários.

Uma das respostas da pesquisa agropecuária a 
essas perdas está na nanotecnologia, ciência que 
manipula partículas em escala microscópica (até 
um bilhão de vezes menor do que o metro) e tem 
revolucionado a farmacologia mundial. O pes-
quisador Humberto de Mello Brandão trabalha há 
dez anos no desenvolvimento de nanoestruturas 
capazes de tornar mais eficiente a ação dos anti-
bióticos contra a mastite.  

Brandão explica que nem todos os anti-
bióticos conseguem atuar de forma ampla para 
combater os agentes que provocam a mastite. 
Segundo o especialista, com o tratamento con-
vencional, bactérias como o Staphylococcus 
aureus, grande responsável pela doença, cos-
tumam ser eliminadas fora das células fagoci-
tárias (de defesa do organismo), mas continuam 
vivas no espaço intracelular. Quando a célula 
fagocitária morre, a bactéria fica livre e volta a 

se proliferar no interior do úbere da vaca, difi-
cultando a cura dos animais tratados.

Isso explica por que essa inflamação é tão 
difícil de ser combatida. De acordo com Nunes, 
a possibilidade de se eliminar o Staphylococ-
cus aureus durante o período de lactação, via 
tratamento intramamário, gira em torno de 
30%. Com o tratamento da vaca seca (início 
do período entre as lactações) é possível obter 
êxito de até 80%. “Dificilmente a eliminação se 
dá totalmente”, afirma o pesquisador.

Numericamente, os resultados clínicos 
obtidos com a nova formulação, resultaram 
num incremento de até 15% no combate ao 
Staphylococcus aureus em comparação ao me-
dicamento convencional. Brandão ressalta que 
esses resultados foram obtidos com a metade 
da dose do antibiótico. “Em nossas pesquisas, o 
número de animais portadores de mastite infec-
ciosa diminuiu”, comemora o pesquisador, que 
completa: “o medicamento também demons-
trou potencial para prevenir novas infecções”.

Novos certificados zoossanitários agilizam exportação de gado e búfalos
O Departamento de Saúde Animal (DSA) 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) elaborou os novos 
modelos de Certificados Zoossanitários In-
ternacionais Padrão (CZI’s) para exportação 
de bovinos e bubalinos. O trabalho foi feito 
pelo DSA em articulação com as entidades 
representativas dos exportadores de gado e 
búfalos e a Confederação Nacional de Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA). 

Com isso, os fiscais federais agropecuári-
os, com formação em medicina veterinária, 
estão prontamente autorizados a emitir o 
CZI´s padrão para exportação de bovinos e 
bubalinos. Para tanto, é necessário que este-
jam de posse da declaração do serviço vete-
rinário do país importador, assegurando que 

o ingresso desses animais está autorizado 
mediante a certificação veterinária firmada 
por meio desses modelos padrão.

Neste ano, o Mapa já elaborou os modelos 
de certificados zoossanitários padrão para ex-
portação de material genético avícola e bovino. 
Na avaliação do DSA, a medida se mostra muito 
bem-sucedida para ampliação do acesso aos 
mercados importadores desses produtos.

De acordo com diretor do DSA, Gui-
lherme Marques, o próximo passo será a 
elaboração de modelo genérico de CZI para 
exportação de suínos e material genético 
dessa espécie. “Depois, vamos atuar com 
a cadeia produtiva de ovinos e caprinos na 
tentativa de alavancar as exportações de an-
imais e de material genético.”

comunidade.maiscomunidade.com

pt.wikipedia.org
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A safra de café do Brasil deste ano foi esti-
mada em cerca de 49,1 milhões de sacas de 
60 kg, alta de 0,7 por cento ante a projeção 
divulgada para julho, segundo dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

A previsão de safra de café arábica, que 
responde pela maior parte do café produzi-
do no país, foi elevada em 1 por cento, para 
40,36 milhões de sacas. A estimativa para a 
safra de café robusta foi reduzida em 0,4 por 
cento ante a projeção anterior, a aproximada-
mente 8,74 milhões de sacas.

O café no Brasil
O café chegou ao norte do Brasil, mais pre-

cisamente em Belém, em 1727, trazido da Gui-
ana Francesa para o Brasil pelo sargento-mor 
Francisco de Mello Palheta a pedido do gover-
nador do Maranhão e Grão Pará, que o enviara 
às Guianas com essa missão. Já naquela época 
o café possuía grande valor comercial. 

Palheta aproximou-se da esposa do governa-
dor de Caiena, capital da Guiana Francesa, con-
seguindo conquistar sua confiança. Assim, uma 
pequena muda de café Arábica foi oferecida clan-
destinamente e trazida escondida na bagagem 
desse brasileiro.

IBGE eleva safra de café do Brasil 2016 
em 0,7%, para 49,1 milhões de sacas

Devido às nossas condições climáticas, o cultivo 
de café se espalhou rapidamente, com produção 
voltada para o mercado doméstico. Em sua tra-
jetória pelo Brasil o café passou pelo Maranhão, 
Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Minas 
Gerais. Num espaço de tempo relativamente cur-

to, o café passou de uma posição relativamente 
secundária para a de produto-base da economia 
brasileira. Desenvolveu-se com total independên-
cia, ou seja, apenas com recursos nacionais, sen-
do, afinal, a primeira realização exclusivamente 
brasileira que visou a produção de riquezas.

Setor de orgânicos deve investir mais em tecnologia para alcançar escala

Na avaliação de Sylvia Wachsner, co-
ordenadora do Centro de Inteligência em 
Orgânicos da SNA (Sociedade Nacional de 
Agricultura), a produção orgânica no Brasil 
precisa aumentar sua escala de produção 
para ser competitiva. Segundo ela, o setor 
consome poucos insumos, tem baixo nível 
tecnológico e utiliza muita mão de obra, o 
que não colabora para garantir a oferta de 
alimentos a preços razoáveis.

“A agricultura orgânica possui especi-
ficidades como regulação e certificação 
de produtos, que aumentam o desafio dos 
produtores. Precisamos melhorar as práticas 
agrícolas, adaptar equipamentos e maqui-
nários e utilizar tecnologia para incrementar 
as atividades”, afirma a especialista.

A coordenadora do Centro de Inteligên-
cia aponta que “o desenvolvimento de se-
mentes orgânicas adaptadas às diversas 
regiões do Brasil, e a pesquisa de alternati-
vas à alimentação animal, bastante compro-
metida devido à produção de soja e milho 
transgênicos, são alguns dos principais gar-

galos da produção orgânica”.
“Existe a oportunidade de oferecer não so-

mente alimentos produzidos sem agrotóxicos 
ou derivados do petróleo, mas também de 
criar opções que permitam às pessoas seguir 
uma alimentação mais saudável. Isso inclui, por 
exemplo, alternativas para quem tem restrições 
alimentares como celíacos, hipertensos, diabé-
ticos, intolerantes à lactose etc”, defende.

Apesar dos entraves, Sylvia projeta que 
“o setor orgânico deve continuar a crescer 
entre 20% e 25% ao ano”. Um avanço maior 
poderia ser registrado nos hortigranjeiros: “É 
um segmento que cresce mais que 25% ao 
ano, devido ao incremento de agricultores 
familiares no cadastro do MAPA, nas feiras 
municipais e nos serviços de entrega de ces-
tas domiciliares”.

turismopucminas.blogspot.com

sitionovomundo.com.br
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Cooperado 

Alfeu Benez Filho - natural de Valparaíso, 
Estado de São Paulo - nasceu no dia 3 de 
setembro de 1957.
Seus pais – Alfeu Benez e Maria Ferraresi 
Benez – lidavam com o agronegócio e des-
ta maneira esta atividade sempre esteve em 
contato com Alfeu desde criança.
Sendo assim, permaneceram no referido 
município até 1968, quando então houve a 
mudança para a cidade de Araçatuba – local 
onde reside até hoje.

“Meus pais tinham a preocupação dos filhos 
estudarem em escolas mais reconhecidas, 
tanto que vim antes para Araçatuba no inter-
nato do colégio Salesiano”, comentou.
Naquela época seu pai - que já tinha tra-
balhado com café e pecuária em sociedade 
com seus irmãos - voltou-se para pecuária 
que era a aptidão natural da terra que her-
dou, na beira do rio Feio, quando da dis-
solução daquela sociedade.
“Meu pai sempre foi muito cauteloso, 
por isso diminuiu mas não abandonou a 
pecuária quando iniciou o cultivo da cana-
de-açúcar nos idos de 1978, sendo, então, 
um dos pioneiros na região. O mesmo fato 
ocorreu em 2006, quando aderiu ao plantio 
de seringueira, diminuindo a área de cana, 
mas que ainda é a nossa principal ativi-
dade”, pontuou.
Nesta vida ligada ao agronegócio desde 
então, começou também a parceria com a 
Camda, através de um convite realizado ao 
pai de Alfeu.

O cooperado Alfeu Benez Filho é casado com Silvia e tem dois filhos: Alfeu Benez Neto e Bruno Benez.

 “Somos cooperados da Camda desde a é-
poca de nosso início na cana, ou seja  prati-
camente desde os primórdios da coopera-
tiva. Nossa propriedade fica no município de 
Flórida Paulista vizinho de Adamantina - área 
pioneira da atuação dos agentes da Camda.”
Atualmente, Alfeu administra, em nome da mãe 
e irmãos, a fazenda São José em Flórida Paulista.
“A Camda foi incomparável e fundamental 
no apoio dado no início da cana, cultura 
em que éramos completamente leigos e na 
época, me lembro, até o Waldomiro - hoje 
diretor - nos visitava trazendo orientações 
básicas do cultivo”, disse.
“Como toda empresa bem administrada e 
que bem atende seus clientes, vi a Camda se 
expandir e evoluir para o melhor atendimen-
to de seus cooperados. Sinto-me em família 
quando adentro o recinto da coope-rativa”, 
finalizou.
Nós do informativo Camda agradecemos 
a vocês, Alfeu, por participar desta grande 
família Camda.

Tiago Campo Garcia Parra nasceu em 3 de 
fevereiro de 1978, no município de Ada-
mantina, Estado de São Paulo.
Nesta mesma cidade realizou seus estudos 
fundamentais assim como sua graduação 
em Direito. “Na faculdade, inclusive, foi 
onde tive meu primeiro emprego. Comecei a 
atuar como estagiário na área administrativa 
para custear meus estudos”, recorda.
Com isso, por 3 anos, exerceu esta atividade 
concomitante à dedicação que dispensou 
para concluir um curso superior.
Posteriormente, deu início a batalha por 
uma colocação no mercado de trabalho 
e foi neste instante que sua história com a 
Camda teve início.
“Existia na época uma vaga como auxiliar 
de auditoria na cooperativa e fui indicado 
para a função. Após uma entrevista e testes, 
ingressei na Camda”, comentou – isso ocor-
reu em 7 de janeiro de 2002.
Esta função foi exercida até o final do ano 
de 2006 e com a necessidade de expandir 

Funcionário 

as fiscalizações na cooperativa, no início do 
ano de 2007 estruturaram outra equipe de 
auditoria para fazer visitas às filiais. A par-
tir daí, Tiago passou a ser o responsável por 
esta turma, onde permaneceu até fevereiro 
de 2015. “Em março do mesmo ano, após 
uma reestruturação da Camda, comecei a 
coordenar todas as atividades desenvolvidas 
no setor de maneira direta.” 
Neste cargo, tem como responsabilidade 
coordenar e distribuir as atividades a serem 
desenvolvidas por cada membro do setor e 
fazer visitas periódicas em todas as unidades 
da cooperativa para realizar fiscalização dos 
procedimentos internos.
Este dedicado funcionário completou neste 
ano 14 anos de serviços prestados à Camda.
“Esta é uma empresa sólida do ponto de vis-
ta administrativo e comercial, que procura 
estar sempre inovando no segmento agro-
pecuário, com um planejamento ousado 
direcionado para o futuro e com objetivos 
claros daquilo que pretende realizar. Eu par-

O colaborador Tiago Parra – casado com Lilian – completou 14 anos de Camda

ticularmente, só tenho a agradecer a direção 
da empresa, pela oportunidade concedida 
e pela confiança que depositaram no meu 
trabalho, uma vez que tenho total liberdade 
para realizar esta atividade de fiscalização 
na empresa - trabalho este, que acredito ser 
de extrema importância para a política orga-
nizacional de qualquer empresa, na  iden-
tificação dos riscos e falhas de controles de 
seus trabalhos”, finalizou.

Renata Morale de Oliveira nasceu no dia 9 de novembro no 
município de São Caetano do Sul, Estado de São Paulo.

Na sequência, de São Bernardo do Campo (local onde ficou 
por 3 meses) passou a residir em São Paulo, definitivamente. 
“Depois, em 1997 fui morar em Marília para fazer a faculdade 
de zootecnia. Meus avós paternos assim como meu pai são do 
Mato Grosso e eram pecuaristas - aonde temos propriedade - e 
dessa forma em todas as minhas férias ficava na fazenda, me 
interessando cada vez mais pela área de agrárias”, comentou.

Finalizando a graduação logo ingressou no mercado de tra-
balho e seu primeiro emprego foi na Camda. “Soube através 
da fazenda Jacarezinho (que já era cooperada e na ocasião es-
tava fazendo meu estágio curricular) que estavam selecionando 
agrônomas para as lojas, mas eu como zootecnista resolvi enviar 
o meu currículo e me candidatar. Comecei minha carreira pro-
fissional na Camda em Adamantina, em 11 de abril de 2002. 
Na época fui contratada como representante técnica de vendas 
para fazer parte do quadro de funcionários da filial de Nova 
Andradina que seria inaugurada. Como o gerente da fábrica de 

suplemento mineral - que no período estava instalada em Ada-
mantina - iria assumir a filial de Nova Andradina e também era 
zootecnista, a diretoria me deu a oportunidade de ficar em Ada-
mantina para gerenciar a fábrica de suplemento mineral”, relata.

“Me lembro como se fosse hoje Osvaldo e Waldomiro me 
chamando na sala e me comunicando, dizendo que eu teria um 
tempo de experiência e avaliação para desenvolver o meu tra-
balho naquele setor. Confesso que eu fiquei assustada mas ao 
mesmo tempo feliz e motivada pela oportunidade, procurando 
assim fazer o meu melhor”, disse.

Renata comenta que todos os funcionários da fábrica de 
Adamantina eram muito experientes com produção e a ajuda-
ram muito na parte prática. “Minha experiência era com estágio 
e teoria, então os colaboradores me ensinaram muito. O João 
Carlos - que era o líder de produção - foi me auxiliando com 
as matérias-primas e produtos até eu ir pegando o jeito do meu 
trabalho.”

Ate março de 2007 permaneceu em Adamantina e depois to-
dos foram transferidos para a nova fábrica em Andradina, onde 
continuou a exercer o mesmo cargo de gerente de produção 
agropecuária – função na qual permanece até hoje.

Neste cargo ela é responsável técnica da fábrica de suple-
mento mineral, assim como pelo gerenciamento da produção e 
equipe, controle de estoque, planejamento de matérias-primas, 
planejamento de produção, contratação de funcionários, tutora 
de jovens aprendizes, registro de produtos perante ao Ministério 
da Agricultura, controle de qualidade entre outras.

Renata completou 14 anos de serviços prestados à Camda.
“A Camda é uma cooperativa muito séria ao qual tenho or-

gulho em fazer parte do quadro de funcionários; a nossa direto-
ria sempre visa o melhor para o nosso setor e não mede esforços 
para implantar o que tem de moderno no mercado em nível de 
equipamentos e matérias-primas. Eu como responsável técnica 
me sinto totalmente segura com os nossos suplementos minerais 
fabricados.Costumo dizer que a fábrica é meu primeiro filho e 
que nesses 14 anos o amor e dedicação por ela só tende a au-
mentar. Dessa forma agradeço a toda diretoria e as pessoas que 
direta e indiretamente me acompanham ou já acompanharam 
a minha caminhada profissional, não podendo esquecer da 
minha equipe que está sempre disposta a vencer novos desa-
fios”, finalizou.

Nossa Gente

A colaboradora é casada com Acácio e tem dois filhos: Felipe e Bernardo

Renata Morale de Oliveira 

www.camda.com.br

Sempre prestigiando
nossa gente
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Rally da Pecuária Camda

Renovação de frota

A Camda, com o intuito de aprimorar cada 
dia mais as ações junto aos cooperados, de-
senvolveu o Rally da Pecuária Camda.

Sendo assim, em sua 4º etapa e com o 
intuito de levar conhecimento e negócios 
aos cooperados, ocorreu o Rally da Pecuária 
Camda em Adamantina.

Na ocasião, ocorreu a visitação de mais 
de 80 produtores com o foco principal na 
nutrição e reprodução bovina.

A Camda, através do departamento de 
compras - por intermédio do colaborador 
Paulo Rafael e do gerente de setor Antônio 
Rodrigues - realizou a renovação parcial da 
frota das filiais para melhorar o atendimento 
ao cooperado por intermédio dos elementos 
de campo que realizam assistência técnica 
diferenciada juntos aos associados.

Foi realizado um encontro técnico promovido pela Camda – filial de Assis em parceria com 
a Basf para tratar de um tema bastante oportuno para o setor sucroenergético: domínio de folhas 
largas de difícil controle (mucuna, mamoma, merrêmias e ipomeas) - onde os herbicidas Plateau 
e Heat controlam com muita eficiência. O RTV Jairo Passilongo e o DM Rafael Factor, demons-
traram que os herbicidas entregam resultados excelentes e com um custo de 15 a 30% menor 
em relação aos herbicidas utilizados atualmente para estas ervas. “Para mais informações a equi-
pe da Camda está preparada para atender seus cooperados”, disse Ednelson, gerente da filial.

Ocorreu na Leilosul em Bataguassu o 2 º 
Leilão CEIP da fazenda Monte Alegre do coope-
rado Humberto de Andrade Junqueira Filho e 
da fazenda Segredo do cooperado Adilton Boff 
Cardoso, cujo objetivo é a venda de animais de 
alto padrão, integrados a um programa de me-
lhoramento genético. A Camda esteve presente 
prestigiando este evento. Na foto Luis Augusto 
Siviero (ger. filial Camda P.Prudente), cooperado 
Humberto de Andrade Junqueira Filho e Marce-
lo Stecchi (ger. filial Camda Bataguassu).

Foi realizada através da Camda – filial 
de Bataguassu uma palestra sobre silagem 
de milho em parceria com a Biomatrix, 
ministrada por Luiz Eduardo Zampar (con-
sultor de nutrição animal), onde abordou 
o tema silagem de grão úmido para bo-
vinos - tecnologia  que está sendo muito 
utilizada pelos pecuaristas no Brasil e na 
região. “Agradeço a Biomatrix em trazer 
este conhecimento aos nossos cooperados 
de Bataguassu”, finalizou Marcelo Stechi, 
gerente da filial.

Como parte da etapa houve uma pa-
lestra técnica com o profº Armindo Kichel 
(Embrapa Campo Grande) com um ex-
celente público de cooperados que já es-
tão colocando em prática os conhecimen-
tos adquiridos.

“Nosso intuito é levar aos cooperados 
Camda cada dia mais novas tecnologias que 
agreguem ao seu negócio”, disse Edson de 
Matos Pessoa, ger. neg. pecuária Camda.

Encontro técnico acontece em Assis

Silagem de grão úmido para bovinos é tema de palestra

2º Leilão Ceip
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Exposição

Ocorreu na Camda – filial da Bataguassu 
o dia do inseminador constituído de uma 
palestra ministrada pelo Eduardo Bernardes 
onde todos puderam conhecer um pouco da 
Alta Genética e também sobre os touros a ser 
utilizados no trabalho de reprodução. Cerca 
de 60 pecuaristas participaram do evento. 

Palestra

A Camda - filial de Bataguassu esteve presente na Expobata 2016 uma 
exposição que vem crescendo a cada dia junto com a cidade de Bataguassu. 
Na foto José Paulo Micheloni (coop. Camda), Ricardo Clapes (vend. Cam-
da), Carlinhos (pres. Expobata 2016) e Marcelo Stechi (ger. filial)

Foi realizado em São José do Rio Preto no prédio  das futuras instalações 
da filial Camda uma palestra  em parceria  com a empresa Microbio com o 
tema reestruturação biológica do solo com uso da tecnologia  Microgeo. A 
ação foi ministrada  pelo professor  e consultor Tadeu Coletti. “A filial de São 
José do Rio Preto agradece a presença de todos os cooperados e a Microbiol 
pela parceria”, finalizou Odirley, gerente da filial.

A Camda - filial Cambara realizou um dia de 
campo em parceria com a Microgeo, na fazenda 
São Benedito do cooperado Mauro Bertholini Franco 
(eng. agrônomo e consultor técnico). Foi um evento 
de grande valia que teve a participação de 12 coope-
rados que puderam ver a campo os benefícios da apli-
cação do produto. “Acreditamos que com os depoi-
mentos do cooperado Mauro na posição de consultor 
técnico de vários produtores da região, isso se reverta 
em expansão e agregue bons negócios para a Cam-
da”, disse Mário Sergio, gerente da filial.

A Camda – filial de Lençóis Paulista representada pelo engenheiro 
agrônomo Tiago C. Figueiredo esteve recentemente acompanhando a 
aplicação de fertilizantes foliares no café do cooperado Pedro Fernan-
do Ferreira, juntamente com a representante comercial da Binova Fer-
tilizantes Especiais Camila Guido, em busca de ótimas produtividades. 

A Ourofino em parceria com 
a Camda proporcionou aos fun-
cionários Camda uma campanha 
de brindes para os maiores vende-
dores de produtos da Ourofino. 
Ronaldo Prandini foi o ganhador 
da loja de Lençois Paulista ente os 
destaques da campanha de vendas.

Após treinamento técnico mi-
nistrado pelo consultor da Ourofi-
no Diego Bernardo, Ronaldo soube 
indicar e posicionar corretamente o 
produto, tendo um excelente resul-
tado em suas vendas.

Dia de campo: Camda e Microgeo

Atendimento Premiação

Ação sobre reestruturação 
do solo ocorre em Rio Preto
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Foi realizado em Lins um grandioso 
evento do setor sucroenergético, com a or-
ganização da Orplana, Markestrat e Bayer, 
e apoio da Camda (Cooperativa Agrícola 
Mista de Adamantina).

Neste evento ocorreram palestras foca-
das no setor canavieiro, com o professor da 
USP Marcos Fava Neves, na qual deu ênfase 
no futuro do setor até 2030, mostrando um 
mercado bastante promissor. Falou também 
João Rosa (PECEGE), apresentando os custos 
de produção e análise de rentabilidade.

O gerente de negócios agrícolas da Cam-
da Adalberto Bózoli, falou sobre a estrutura 

Filiais de Lins, Araçatuba e Penápolis participam do evento

Camda – Naviraí realiza palestra em parceria com a Ourofino

6º Reproducamda aborda atividades relacionadas à IATF

 A Camda - filial de Naviraí realizou uma 
palestra em parceria com a Ourofino. Na 
ocasião ocorreu o lançamento do Evol, novo 
vermífugo da  empresa. “Nossos coope-
rados tiveram a oportunidade de aprender 
mais sobre o manejo , eficiência do produto, 
as vantagens e maiores resultados nos con-
troles dos parasitas e ganho de peso”, disse 
Tiago, gerente da filial . A palestra foi minis-
trada pelo veterinário e vendedor técnico da 
Ourofino Jairo Vinicio Dias de Oliveira onde 
esclareceu todas as dúvidas relacionadas ao 
produto. 

 Mais uma vez ocorreu através da Camda o 
6º Simpósio de Reprodução Bovina: Reprodu-
camda. A ação reuniu mais de 600 participantes.
 A atividade teve início com a abertura re-
alizada por Waldomiro Teixeira de Carvalho 
Junior, diretor superintendente Camda, que 
enalteceu a importância do evento.
Na sequência, Edson de Matos Pessoas – ide-
alizador do Reproducamda – apresentou os 
resultados obtidos com o programa Reprodu-
camda (voltado à assistência diferenciada do 
rebanho do produtor). 
 Dando continuidade, o prof. Pietro Sam-
paio Baruselli (USP/SP) teve o papel de media-
dor no painel sobre “A pecuária moderna e de 
resultados”.
Desta maneira, Gustavo Rezende Siqueira 
(Apta Colina) abordou sobre Nutrição; já o 
tema Sanidade foi explanado por Enrico Lippi 
Ortolani (USP/SP); Mateus Paranhos da Costa 
(Unesp/SP) falou sobre Bem-Estar Animal e 
encerrando a manhã, o tema Reprodução foi 
apresentado por Manoel Francisco de Sá Filho 
(Alta Genetics/MG).
 No período da tarde teve início a feira 

Feicamda, onde os principais parceiros da 
Camda relacionados ao ramo do agronegó-
cio apresentaram propostas comerciais indi-
vidualizadas aos cooperados. “Esta feira foi 
extremamente importante ao cooperado, pois 
conseguimos um faturamento de aproximada-
mente R$ 7 milhões num período de 4 horas”, 
explanou Edinho.
 “E esta atividade foi alcançada através da 
parceria da Camda com os fornecedores que 
apresentaram condições comerciais dife-
renciadas para o evento”, comentou Laercio 
Vechiatto, diretor comercial da Camda.

 O grande diferencial desta edição do Re-
producamda foi o 1º leilão virtual com trans-
missão ao vivo pelo Agrocanal em parceria 
com a Leilosul. Na ocasião o leiloeiro Adriano 
Barbosa apresentou os animais e a adesão dos 
presentes foi bastante promissora. “Lembran-
do que todos os animais ofertados são prove-
nientes do programa Reproducamda”, disse 
Edinho, responsável pelo evento.
 “Um outro grande benefício para o coope-
rado com o leilão virtual foi poder vender seus 
animais sem o custo da comissão oferecido 
pela cooperativa”, finalizou Waldomiro.

física da Camda, números de cooperados, 
vantagens do associado, seus negócios evo-
lutivos dos últimos anos e o futuro promissor 

com novas filiais em andamento.
Bózoli finalizou dizendo: “Nosso maior 

patrimônio são nossos cooperados ”.
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Ótimas Ofertas

Atenção cooperados

Animais

Maquinários / Equipamentos

Serviços

Mudas

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte Tratar com Fuad 
Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
Venda - plantadeira de cana Distribuidora Antoniosi GS 1102, seminova com 700 horas de uso, preço de ocasião, com financiamento através do Banco do Brasil, com parcelas vencíveis até 2023; 1 carroceria 
de ferro de 8 metros para plantio e transporte de cana inteira marca Galego ano 2008; 2 rolos compactadores pesado para adaptar em escalificador (sem uso) R$ 1.000,00  marca Civemasa; 1 bomba alta 
pressão 3”, saída de 2 adaptada com carrinho e motor acoplado valor R$ 2.000,00; 1 conjunto para transporte de cana picada sendo 1 carroceria e 2 julietas. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone 
(17) 98158.1010 / 98158.0999.
Venda -2 pneus seminovos ref., 18-4-38 – 12 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas (aro e disco) 18-4-38; 2 pneus seminovos ref. 14-9-28 – 10 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas (aro e disco) 14-9-28; 1 repeti-
dora com fonte de alimentação CV 15F Marca Intraco com estação repetidora RC7020 marca Intraco; 1 torre para antena com 30 metros e 1 rádio fixo UHF 7000 marca Intraco com fonte Mod CV 05 Marca 
Intraco, com dimensão de alcance de até 300 km. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para comandos de pulverização, cabos, antenas etc. 
Tratar com Renato Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – Dourados/MS
Vendas - Resfriador de leite a granel, marca Keplerweber, com capacidade de 300 l, seminovo, 220 V, monofásico. Tratar com Lourdes Zampieri pelo fone (18) 99772.2275 ou João Carlos pelo fone (18) 
99771.4628 - Flora Rica/SP. 
Compra – Uma caixa de água de taça 10.000 l. Tratar com Zenaide pelo fone (14) 99793.7323 – Cafelândia/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu – Walmur – 
Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@terra.com.br – Araçatuba/SP
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Veículos
Venda - 1 camionete D-10 gabine dupla,  ano e modelo 1984, cor marrom com bege, turbinada, direção hidráulica, em bom estado de conservação; 1 caminhão prancha,  diesel, MB L1113 ano 1970, cor 
vermelho original, pneus seminovos prancha 3,5 mt largura reforçada com plataforma e chassi alongado em perfeito estado, único dono. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 
98158.0999.
Venda - um Fiat Strada Adventure flex, ano 2013/2013, motor 1.8, cor verde – IPVA quitada, único proprietário. Aceita gado na troca. Tratar com José Hidelberto pelo fone (18) 3862.1165/99708.7844 – Pacaembu/SP

Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! 
Visite uma de nossas filiais e confira!

Propriedades
Venda - 1 propriedade agrícola com 51 alqueires paulista, com 48 alqueires plantado em cana-de-açúcar sendo a maioria de 2º corte, totalmente 
plana na melhor região de Frutal, próximo a 2.000 metros do bim do Cutrale e 11 km de asfalto e 2 km de terra até a cidade de Frutal-MG, com 
as devidas benfeitorias e distância de 29 km da Usina Coruripe e 17 km até a Usina Frutal. Outra propriedade agrícola de 58 alqueires paulista 
com 47 alqueires plantado em cana-de-açúcar sendo a maioria de 2º e 3º corte, a 2 km do asfalto ótima localização e excelentes benfeitorias na 
região de Frutal-MG com distância de 25 km da Usina Coruripe e 40 km da Usina Cerradão. Sendo que ambas as propriedades aceita-se permuta 
com áreas maiores ou menores. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.
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III Simpósio de Qualidade de Leite
Local: Jaboticabal/SP
Informações: www.sqleite.com.br/#price
Data: de 2 a 4

III Encontro Nacional da Soja
Local: Londrina/PR
Informações: www.fealq.org.br/inscricao-evento-parte
Data: 8 e 9

Semana Internacional do Café
Local: Belo Horizonte/MG
Informações: www.semanainternacionaldocafe.com.br
Data: de 21 a 23

V Encontro de Bovinocultura de Corte
Local: Piracicaba/SP
Informações: www.fealq.org.br/inscricao-evento-parte-1
Data: 23

VIII Congresso da Sociedade Paulista de Parasitologia
Local: Franca/SP
Informações: www.parasitologia.unifran.edu.br/#inscricao
Data: de 23 a 25
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NOME FILIAIS
ANTONIO AVELINO DOS SANTOS DIRETORIA
ELISANGELA PEREIRA DOS REIS  PRUDENTE
HUMBERTO CANDIDO DE MOURA  TUPACIGUARA
BRUNO HENRIQUE RODRIGUES PERES COROMANDEL
MARCO ANTONIO DE SOUZA TUPACIGUARA
MARCIO RESENDE VALADARES COROMANDEL
EVANDRO MARCOS F COLANTONIO MATRIZ
FABIO PECORARO DEMARQUE MATRIZ
PAULO SERGIO GONCALVES NOVA ANDRADINA
SIMONE CRISTINA D P E SILVA PRUDENTE
ANTONIA NASCIMENTO SOUSA FRUTAL
JULIO MARCIO P DE OLIVEIRA CONSELHO FISCAL
PIERRE AUGUSTO D FRIZAO SJRP
CARMELITA PEREIRA DE ALMEIDA ITURAMA
RICARDO MARTINS DO CARMO QUIRINOPOLIS
ISAAC BATISTA DE OLIVEIRA LOGISTICA MS
RICARDO JOSE DA SILVA LOGISTICA SP
CLEBER ROGERIO PAULINO LINS
ANTONIO LUIZ CRUVINEL COROMANDEL
LUIZ GUSTAVO CARDOSO MACHADO MATRIZ
RENATA TOME MASIERO LOJA ANDRADINA
TEODORO CICERO DE ARAUJO CAMPO GRANDE
CLAUDINEY SOUZA DA SILVA FRUTAL
TIAGO XIMENES PRATES TRES LAGOAS
MARIO SERGIO MARCHIONE CAMBARÁ
RENATO CESAR E ESPINDOLA LOGISTICA MS
LOAN APARECIDO BATISTA ASSIS
VALDESON MARTINS DA SILVA PARANAÍBA
FLAVIO ROGERIO DE SOUZA LAVINIA
FAUSTO ANTUNES MACIEL NETO MATRIZ
ARNALDO DA SILVA BATISTA RIBAS
DAIANE CRISTINA S DE OLIVEIRA MATRIZ
ANDRE FELIPE PALMA CAMPO GRANDE
SILVIA CRISTINA ROGATO JAU
DOUGLAS CORDEIRO MATRIZ
CRISTIANO JOSE DA SILVA PRUDENTE
WALTER DE SOUZA LIMA MATRIZ
LUCAS CANASSA DE ANDRADE FABRICA ANDRADINA
MAICON DA SILVA BARROS PENAPOLIS
NELSON TADAO MATSUDA CONSELHO FISCAL
SONIA MARIA RODRIGUES SABATINE CAFÉ JUNQUEIRÓPOLIS
GABRIEL GOMES CABRAL LIMA LONDRINA
ROSANGELA GORDILHO S BENINE MATRIZ
ELYN CRISTINA C NEPOMUCENO AQUIDAUANA
ANDERSON DE LIMA F DA SILVA MATRIZ
PEDRO JOSE GOMES MATRIZ
LAUZAMAR UMBELINO DE LIMA FABRICA ANDRADINA
ANTONIO DE FREITAS CALORE MATRIZ
ADELSON MARQUES CALDEIRA MATRIZ
WILLIAN ARECO RIBAS
LEONARDO GIOLO DOS SANTOS MATRIZ
RODRIGO PEREIRA DOS SANTOS MATRIZ
JOSE AMERICO CORDONI JUNIOR PARANAÍBA
ELIAS BATISTA J DA SILVA TUPACIGUARA
FERNANDO DANTAS DA MATA PRUDENTE
CAMILA APARECIDA M DA SILVA PENAPOLIS
MARCIA SIDINEIA L DA SILVA COROMANDEL
CARLOS EDUARDO STEVANI LAVINIA

- ANIVERSARIANTES -

Setembro 2016

XV SIPAT 
CAMDA

De 19 a 23 de setembro

Tema: Segurança - um estilo de vida

19/09 Circuito de aferições

20/09  Teatro: A água que fugiu do lago

21/09 Obesidade como fator de risco 
 (Luciana Lucianetti)

22/09 DST/Tabagismo/Drogas 
 (Denise Cristina Fumis)

23/09 Ergonomia 
 (Sandra Rozin)

Participe!
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Dificuldades para guardar dinheiro? Especialistas explicam como começar

Guardar dinheiro pode ser um hábito 
difícil para muitas pessoas, mas que a longo 
prazo faz muita diferença na vida financei-
ra. O site Business Insider elencou dicas de 
como começar a fazer uma poupança e di-
recionar seu dinheiro para cumprir objetivos 
pessoais.

Comece com pouco
Se você nunca guardou nada e nem tem 

esse hábito, comece guardando R$ 20 ou R$ 
30 por semana. Escolha um valor que você 
consiga manter guardado. Depois de fazer 
isso, coloque o dinheiro reservado para 
emergências em uma conta separada para 
manter o controle sobre ele. Depois de três 
meses, considerar um aumento na quantia 
investida. Após mais três meses, aumentar o 
valor de novo e assim por diante.

A razão pela qual as pessoas costumam 
não conseguir guardar dinheiro é que elas 
começam guardando muito e não conse-
guem manter. Começando com pouco, você 
vai se animando ao conquistar os objetivos 
e automaticamente vai conseguindo guardar 
cada vez mais. Assim, você vai se preparan-
do para o sucesso.

Recompense você mesmo 
Estabeleça metas: se você se propuser a 

guardar R$ 10 por semana, então quando 

chegar a R$ 40 vá ao parque, compre um 
sorvete, algo simples e que te agrade como 
forma de incentivo. Não importa o que seja, 
mas algo que te faça bem, porque assim 
você cada vez mais vai querer continuar 
economizando.

Molde suas despesas
Uma coisa que provavelmente impede a 

maioria das pessoas de poupar mais é que 
pode não haver dinheiro suficiente para 
pagar o restante. Esse é o momento para que 
se existem despesas que poderiam ser facil-
mente cortadas ou dívidas de alto valor, ser-
em excluídas do orçamento, seja cortando 
gastos supérfluos, seja pagando as dívidas 
antes de começar a economizar.

Para os que estão começando a mon-
tar um plano para economizar dinheiro, 
ou começando sua fase de acumulação, a 
primeira coisa para fazer é pagar qualquer 

dívida com juros altos, como cartões de 
crédito. Pagar a dívida de juro elevado é 
o primeiro passo para iniciar qualquer fase 
de acumulação. Considerando um plano 
de poupança, porque tudo o que você 
pagar, você está poupando dinheiro auto-
maticamente

Onde quer que você guarde dinheiro, 
“no princípio pode parecer irrelevante”, 
mas não importa. “A ideia é criar um novo 
hábito”.
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